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• Regime turbulento 

• Velocidades de bloqueio
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qÕÕ
cr = KhLV fl1/2

V (‡g (flL ≠ flV ))1/4
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Fundamentação física para modelo de 
Kutateladze
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re = 2‡
Psat exp(vL(PL≠Psat)/RT )≠PL
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PARA CRISE DE EBULIÇÃO



CRESCIMENTO DE ÁREAS 
SECAS

Dry spot enlarging



CRESCIMENTO DE ÁREAS 
SECAS

ÒPC

Dry spot enlarging



CRESCIMENTO DE ÁREAS 
SECAS

ÒPC

Dry spot enlarging



CRESCIMENTO DE ÁREAS 
SECAS

ÒPC

Dry spot enlarging



CRESCIMENTO DE ÁREAS 
SECAS

Dry spot enlarging



CRESCIMENTO DE ÁREAS 
SECAS

calor proveniente da superfície calor necessário para 
evaporação>



CRESCIMENTO DE ÁREAS 
SECAS

calor proveniente da superfície calor necessário para 
evaporação>

evaporação contínua



CRESCIMENTO DE ÁREAS 
SECAS

calor proveniente da superfície calor necessário para 
evaporação>

evaporação contínua

CHF



CRESCIMENTO DE ÁREAS 
SECAS

dP

dr
= ≠2d‡H

dr

Gradiente de pressão capilar



CRESCIMENTO DE ÁREAS 
SECAS

dP

dr
= ≠2d‡H

dr

Gradiente de pressão capilar

Fluxo crítico

qÕÕ
cr = C0

‡hLV
‹

”0
Dd



CRESCIMENTO DE ÁREAS 
SECAS

dP

dr
= ≠2d‡H

dr

Gradiente de pressão capilar

Fluxo crítico f(P )

qÕÕ
cr = C0

‡hLV
‹

”0
Dd



CRESCIMENTO DE ÁREAS 
SECAS

dP

dr
= ≠2d‡H

dr

Gradiente de pressão capilar

Fluxo crítico f(P )

qÕÕ
cr = C0

‡hLV
‹

”0
Dd



CRESCIMENTO DE ÁREAS 
SECAS
Baixa pressão

Alta pressão

qÕÕ
cr,l = 0,5 h81/55

LV ‡9/11fl13/110
V k7/110g21/55f(Pr)

‹1/2c2/10
p R79/110T 21/22

sat

qÕÕ
cr,h = 0,06hLV fl0,6

V ‡0,4(g(flL ≠ flV )/µ)0,2



CRESCIMENTO DE ÁREAS 
SECAS
Baixa pressão

Alta pressão

qÕÕ
cr,l = 0,5 h81/55

LV ‡9/11fl13/110
V k7/110g21/55f(Pr)

‹1/2c2/10
p R79/110T 21/22

sat

qÕÕ
cr = KhLV fl1/2

V (flg(flL ≠ flV ))1/4Kutateladze:

qÕÕ
cr,h = 0,06hLV fl0,6

V ‡0,4(g(flL ≠ flV )/µ)0,2



CRESCIMENTO DE ÁREAS 
SECAS

Regra de interpolação

qÕÕ
cr =

1
qÕÕ

cr,l
3 + qÕÕ

cr,h
3
21/3



RESULTADOS



RESULTADOS
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1, 2, 7: água 
3,4,8: etanol 

5,6,9,10: isopropanol
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Água 
2: Zuber 
3: Yagov
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–J. H. Lienhard

“We create defensive fortifications for our ideas, 
and close our ears to the rest of the story”

–A. E. Bergles

“One sees what one wants to see to support a 
particular mechanistic model”
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